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Esse quarto número do Boletim
SOBEET detalha o Balanço de
Pagamentos de janeiro de 2002
confrontando-o com o resultado
de janeiro de 2001.
Avalia-se a evolução dos fluxos
comerciais bem como dos fluxos
de pagamentos de serviços não
fatores e fatores. O Boletim ainda
descreve oo fluxos de IDE
apresentando sua distribuição
por país de origem e por setor de
atividade.
Boa Leitura.

O Balanço de Pagamentos registrou superávit
de US$ 506 milhões em janeiro de 2002 ante um
resultado também positivo de US$ 2,6 bilhões em janeiro
de 2001. A conta corrente do Balanço de Pagamentos
acusou um déficit de US$ 1,1 bilhão em janeiro desse
ano com redução de 50% sobre o resultado do mesmo
mês de 2001. A conta capital e financeira teve reduzido
em 63% seu superávit que caiu de US$ 4,6 bilhões para
US$ 1,7 bilhão na mesma comparação.

A redução do déficit em conta corrente derivou
da reversão do saldo comercial que passou de um déficit
de US$ 478 milhões em janeiro de 2001 para um
superávit de US$ 175 milhões em janeiro desse ano. O
superávit comercial, por sua vez, é fruto da diferença
entre as taxas de decrescimento dos componentes da
corrente comercial. As exportações decresceram 12,5%
ao passo que as importações retraíram-se 24,3% na
mesma comparação.

A balança de serviços e rendas reduziu em 26%
seu déficit ante janeiro de 2001. Dentro da balança de
serviços verifica-se que os déficits das rubricas de
transportes, de viagens e de pagamentos de royalties
mostraram expressivas taxas de queda resultando no
decrescimento do déficit nessa balança que passou de
US$ 677 milhões para US$ 221 milhões. A balança de
rendas mostrou-se mais rígida com queda de 4,5% em
seu déficit, que passou de US$ 1,3 bilhão em janeiro de
2001 para US$ 1,2 bilhão em janeiro de 2002. Os
pagamentos de rendas relativas aos Investimentos
Diretos Externos (IDE) mostraram decréscimo de 60%
na comparação com janeiro de 2001 caindo para US$
147 milhões.

Os ingressos líquidos de IDE, lançados na conta
capital e financeira, tiveram recuo de 5,7% no período e
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os ingressos brutos declinaram 10% passando de US$ 1,6 bilhão para US$ 1,5 bilhão. Ainda em
relação ao IDE, os Países Baixos foram responsáveis por 38% dos ingressos brutos e outros
20,8% foram oriundos dos EUA. A indústria absorveu 33% dos ingressos brutos de IDE e os
serviços absorveram 62% desse total. Dentro dos serviços, 22% dos total dos ingressos brutos
de IDE foram direcionados para o setor de telecomunicações, 14% para o comércio (varejista,
atacadista e de reparação de veículos) e 10% para o segmento de eletricidade, gás e água
quente. Nesse ponto importa atentar que do ingresso de US$ 1,5 bilhão, cerca de US$ 280
milhões foram destinados ao projeto de privatizações do referido setor.

Tabela 1 - Balanço de Pagamentos. Jan/01 e Jan/02. (US$ Bilhões e var. %)
J a n /0 1 J a n /0 2 V a r .%

B a la n ç a  C o m e rc ia l -0 ,5 0 ,2 -
 E x p o r ta ç õ e s 4 ,5 4 ,0 -1 2 ,5
 Im p o r ta ç õ e s 5 ,0 3 ,8 -2 4 ,3
R e n d a s  e  S e rv iç o s -2 ,0 -1 ,4 -2 6 ,2
 S e rv iç o s  N ã o  F a to re s  
(v ia g e n s + tra n s p .) -0 ,4 -0 ,2 -4 7 ,4
 R e n d a s  d e  ID E -0 ,4 -0 ,1 -5 9 ,1
T ra n s f .  U n ila t . 0 ,1 0 ,1 -2 ,3
T ra n s a ç õ e s  C o rre n te s -2 ,3 -1 ,1 -5 0 ,4
C o n ta  C a p ita l e  F in a n c e ira 4 ,6 1 ,7 -6 3 ,1
 ID E  (L íq ) 1 ,6 1 ,5 -5 ,7
 ID E  (B ru to ) 1 ,6 1 ,5 -1 0 ,2
 In v e s t .  C a r te ira 2 ,4 1 ,5 -3 6 ,6
 O u tro s  In v e s t . 0 ,7 -1 ,2 -2 8 1 ,1
E rro s  e  O m is s õ e s 0 ,3 -0 ,1 -
B a la n ç o  d e  P a g a m e n to s 2 ,6 0 ,5 -


